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UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
Instituto de Ciências Sociais
Departamento de Antropologia
Curso: 135208 – Teoria Antropológica 2 – Turma A
Professor: Luis Ferreira
Período: 01/2004.

PROGRAMA
O objetivo do curso é completar a formação do conhecimento antropológico dando
continuidade a TA-1 e introduzindo alguns dos debates em torno a divergências teóricas
e metodológicas que continuam a alimentar o pensamento antropológico. O curso será
estruturado em três unidades: (1) a continuidade da tradição francesa: Lévi-Strauss; (2) o
leque de alternativas teóricas na tradição britânica: Evans-Pritchard, Gluckman, Leach e
Turner; (3) o ecletismo da antropologia americana - Sahlins, Geertz - e a preocupação
com a reflexibilidade.

LEITURAS
Introdução
1. CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. ‘Tempo e tradição: interpretando a

antropologia’ [1984]. In:  Sobre o Pensamento Antropológico. Rio de Janeiro:
Tempo Brasileiro, MCT-CNPq, 1988. 

I. A tradição francesa 
2. LÉVI-STRAUSS, Claude. Antropologia Estrutural (Capítulos II e III). Rio de Janeiro:

Tempo Brasileiro, 1989. 
3. LÉVI-STRAUSS, Claude. ‘Teorias Funcionalistas do Totemismo’. In:  Totemismo Hoje.

São Paulo: Edições 70, 1986. 
LÉVI-STRAUSS, Claude. ‘A Ciência do Concreto’. In:  O pensamento Selvagem
[1962]. São Paulo: Companhia Editorial Nacional, 1970. 
EVANS-PRITCHARD, Edward E. História do Pensamento Antropológico
(Capítulo XII - Lévy-Bruhl). São Paulo: Edições 70, 1981.
LITTLETON, Scott C. ‘Introduction (1985): Lucien Lévy-Bruhl and the Concept
of Cognitive Relativity’. In: Lévy-Bruhl, L., How Native Think [1926]. Princeton:
Princeton University Press, 1985.

II.  O leque de alternativas teóricas na tradição britânica
4. LEACH, E.R. Sistemas políticos de la Alta Birmania - estudio sobre la estructura

social Kachin [1954] (Capítulos I, IX, Conclusão). Barcelona: Anagrama, 1977. 
5. EVANS-PRITCHARD, E.E. Os Nuer (Capítulos IV, Conclusão). São Paulo:

Perspectiva, 1978. 
RADCLIFFE-BROWN, A.R. Estructura e Função na sociedade Primitiva
[1952] (Capítulos IX e X). Rio de Janeiro: Vozes, 1973. 
DUMONT, Louis. Homo Hierarquicus (Capítulo II). São Paulo: Edusp, 1992.

6. GLUCKMAN, Max. ‘Análise de uma situação social na Zululândia moderna’ [1958].
In:  Feldman-Bianco, Bela (org.), Antropologia das sociedades contemporâneas -
Métodos. São Paulo: Global, 1987. 
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VAN VELSEN. ‘A Análise Situacional e o Método de Estudo de Caso
Detalhado’ [1967]. In: Feldman-Bianco, Bela (org.), Antropologia das sociedades
contemporâneas - Métodos. São Paulo: Global, 1987. 
MITCHELL, J.Clyde. ‘The Concept and Use of Social Networks’. In: Social
Networks in Urban Situations - Analyses of Personal Relationships in Central
African Towns. Manchester: Manchester University Press, 1969. 

7. TURNER, Victor. Schism and Continuity in an African Society - a study of Ndembu
village life (Capítulo a designar). Manchester University Press, Manchester, 1957. 

TURNER, Victor. The Ritual Process: Structure and Anti-Structure (Capítulo a
designar). London: Routledge & Kegan, 1969. 
TURNER, Victor. ‘Symbols in Ndembu ritual’ [1958]. In: The forest of symbols -
Aspects of Ndembu ritual. Cornell University Press, Ithaca, 1967.

III. A antropología americana
III.A. O ecletismo americano
8. SAHLINS, Marshall. Ilhas de História (Introdução e Capítulo IV). Rio de Janeiro:

Zahar, 1990. 
9. GEERTZ, Clifford. Islam Observed: Religious Development in Morocco and

Indonesia (Capítulos a designar). Yale University Press, Yale, 1968. 
GEERTZ, Clifford. ‘Conocimiento local: hecho y ley en la perspectiva
comparativa’. In:  Conocimiento local – Ensayos sobre la interpretación de las
culturas. Barcelona: Paidós, 1994. 

10. WOLF, Eric R. ‘Facing Power’. In: Pathways of Power: Building an Anthropology of
the Modern World. Berkeley: University of California Press, 2001. 
MARCUS, George E. ‘Ethnography In/Of the World System: The Emergence of
Multi-Sited Ethnography’. Annual Review of Anthropology, 24:95-117, 1995. 

III.B. A preocupação com a reflexibilidade 
11. MARCUS, George E. & CUSHMAN, Dick. ‘Ethnographies as Texts’. In: Ann. Rev.

Anthropol., 11:25-69, 1982.
GEERTZ, Clifford. El Antropólogo como Autor. Barcelona: Paidós, 1989. 
CLIFFORD, James. ‘Sobre a Autoridade Etnográfica. In:  A Experiência
Etnográfica: antropologia e literatura no século XX. Rio de Janeiro: UFRJ, 1998. 

GEERTZ, Clifford. ‘«Desde el punto de vista del nativo»: sobre la natrualeza del
conocimiento antropológico’. In:  Conocimiento local – Ensayos sobre la
interpretación de las culturas. Barcelona: Paidós, 1994. 

Sistemática do curso:
O curso se desenvolverá com base em aulas expositivas sobre o conteúdo temático de
cada unidade. A avaliação será feita a partir da média aritmética de duas provas aplicadas
no decorrer do curso, com um peso de 40% para cada trabalho, mais um fichamento,
contendo sínteses de autores que constam no programa, que valerá 20%. A presença em
aula será obrigatória e a ausência em mais de 25% das aulas implicará em reprovação
conforme estabelece o regulamente da UnB.
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